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APRESENTAÇÃO

As obras “Aspectos das Doenças Tropicais II e III” abordam uma série de livros 
de publicação da Atena Editora. Em seu volume II e III, apresentam em seus capítulos, 
aspectos gerais e epidemiológicos das doenças tropicais analisados em algumas 
regiões brasileiras.

As doenças tropicais são assim designadas por se tratarem de um conjunto 
de doenças infecciosas que ocorrem nas regiões tropicais e subtropicais. Em uma 
ação que objetiva a avaliação dos indicadores globais e o combate e controle dessas 
doenças, a Organização Mundial da Saúde lançou uma classificação de “doenças 
tropicais negligenciadas” para agrupar as doenças tropicais endêmicas, causadas por 
agentes infecciosos ou parasitas principalmente entre a população mais carente e, 
cuja prevenção e controle são dificultados pela escassez de investimentos. 

Essas doenças afetam especialmente as populações pobres da África, Ásia e 
América Latina. Juntas, causando aproximadamente entre 500 mil a um milhão de 
óbitos anualmente, segundo dados da Organização Mundial da Saúde.  Segundo o 
relatório da Organização Mundial da Saúde de 2017, na América Latina e no Caribe, 
estima-se que 46 milhões de crianças vivem em áreas de alto risco de infecção ou 
reinfecção com helmintos transmitidos pelo solo e 70,2 milhões estão em risco de 
doença de Chagas. Mais de 33 mil novos casos de hanseníase e mais de 51 mil 
casos de leishmaniose cutânea são relatados nas Américas a cada ano. Além disso, 
70 milhões de pessoas na região estão em risco de doença de Chagas e 25 milhões 
sofrem de esquistossomose.

Neste volume III, dedicado às Doenças Tropicais, reunimos um compilado de artigos 
com estudos dirigidos sobre Doença de Chagas, Leishmaniose, Esquistossomose, 
Enteroparasitoses, Hanseníase e Raiva em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar 
o conhecimento dos dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país 
continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: A raiva é uma antropozoonose de 
importância na saúde pública. No Brasil, os 
principais transmissores da raiva ao humano 
são os animais de companhia, sobretudo, o 
cão. Dessa forma, esse estudo investigou a 

situação vacinal antirrábica de cães e gatos, 
no período de 2012 a 2014, no Estado do 
Piauí, e avaliou a ocorrência de agressões 
aos humanos. A coleta de dados referente 
ao quantitativo populacional canino e felino, 
e a cobertura vacinal foi realizada pela base 
de dados do SISRAIVA do estado do Piauí. 
Os dados sobre espécies agressoras foram 
obtidos por meio do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação – SINAN. A cobertura 
vacinal canina foi de 85%, 89% e 92%, e felina 
de 66%, 68% e 70%, em 2012, 2013 e 2014, 
respectivamente. A margem de melhoria no 
desempenho vacinal correspondeu a 5% para 
ambas as espécies. Caninos e felinos foram 
responsáveis por cerca de 95% dos casos de 
agressão em humanos, mas sem notificação de 
transmissão do vírus rábico para os humanos. 
No período estudado, os casos de raiva humana 
aconteceram devido a agressões apenas por 
primatas da espécie Callithrix jachus. Concluiu-
se que a situação vacinal de caninos e felinos 
no estado do Piauí apresentou uma evolução 
no triênio estudado superior à meta nacional. 
Apesar das espécies caninas e felinas serem 
responsáveis pela maioria das agressões aos 
humanos, não houve associação com os casos 
de raiva humana notificados no referido período.
PAlAVRAS-CHAVE: Lyssavirus, cão, gato, 
profilaxia.
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ABSTRACT: Rabies is an anthropozoonosis of public health importance. In Brazil, the 
main transmitters of rabies to humans are companion animals, especially the dog. Thus, 
this study investigated the anti-rabies vaccination situation of dogs and cats, from 2012 
to 2014, in the State of Piauí, and evaluated the occurrence of aggressions in humans. 
Data collection for the canine and feline population, and vaccination coverage was 
performed by the SISRAIVA database of the state of Piauí. Data on aggressor species 
were obtained through the SINAN Reporting System. The canine vaccination coverage 
was 85%, 89% and 92%, and feline from 66%, 68% and 70%, in 2012, 2013 and 
2014, respectively. The margin of improvement in vaccine performance corresponded 
to 5% for both species. Canines and felines were responsible for about 95% of cases 
of human aggression, but no reports of rabies virus transmission to humans. In the 
period studied, cases of human rabies occurred due to attacks only by primates of 
the Callithrix jachus species. It was concluded that the canine and feline vaccination 
situation in the state of Piauí presented an evolution in the studied triennium higher 
than the national target. Although canine and feline species were responsible for most 
of the human aggression, there was no association with human rabies cases reported 
in that period.
KEYWORDS: Lyssavirus, dog, cat, prophilaxis.

1 |  INTRODUÇÃO 

A raiva é uma doença infectocontagiosa de curso agudo e letal para a maioria 
de seus hospedeiros mamíferos, incluindo o homem (ACHA; SZYFRES, 2001; 
RUPPRECHT et al., 2008). Dessa forma, sendo considerada uma doença de grande 
impacto na saúde pública e veterinária (LIMA; GAGLIANI, 2014). Tem como agente 
etiológico um vírus da família Rhabdoviridae, gênero Lyssavirus, cujo tropismo pelo 
sistema nervoso causa uma encefalomielite aguda fatal na maioria dos casos, nos 
animais e no homem (RIET – CORREA et al. 1998).

 Na cadeia epidemiológica da raiva, todos os mamíferos domésticos são 
potenciais transmissores do Lyssavirus (RIET – CORREA et al. 1998). Entretanto, 
os cães e morcegos assumem maior importância na transmissão do vírus entre 
seus hospedeiros, por meio de mordeduras e/ou arranhaduras (FERREIRA, 2007). 
Em geral, são caracterizados quatro ciclos de transmissão da raiva: o ciclo urbano 
relacionado a circulação do vírus entre os animais de companhia, cães e gatos; o ciclo 
silvestre aéreo que envolve quirópteros; o ciclo silvestre que ocorre entre primatas, 
quirópteros, raposas, guaxinins e quatis; e o ciclo rural caracterizado pela ocorrência 
da doença entre animais de produção, a saber, ruminantes, equídeos e suínos (ACHA; 
SZYFRES, 2001; BARBOSA et al., 2007; ARAÚJO, 2012) 

No Brasil, no período de 2011 a 2016, foram registrados 16 casos de raiva 
humana, sendo 3 dos casos resultantes de epizootias ocorridas em cães, e os demais 
casos foram acidentais e por variantes do vírus da raiva de quirópteros ou animais 
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silvestres (BRASIL, 2017). Diferente da raiva humana, a raiva animal é enzoótica em 
diversas regiões brasileiras, sendo que o maior número de registros de ocorrência da 
doença está relacionado a animais de produção (LIMA; GAGLIANI, 2014). Mesmo 
assim, o maior risco de transmissão para humanos ainda é em centros urbanos a partir 
de cães infectados (FERREIRA, 2007) 21%. Em 2016, o levantamento epidemiológico 
do Ministério da Saúde sobre os casos de raiva animal no Brasil, confirmou 19 casos 
em animais de companhia, sendo 11 caninos e 8 felinos (BRASIL, 2016). A região 
Nordeste concentra a maioria dos casos e é considerada uma área de maior risco para 
transmissão do vírus rábico por cães (BRASIL, 2016). 

Devido à grande importância da raiva na saúde pública e veterinária, desde 
1973, autoridades públicas criaram o Programa Nacional de Profilaxia da Raiva, onde 
estabeleceram medidas de controle e prevenção, destacando a vacinação como 
principal estratégia para interrupção do ciclo entre os seus hospedeiros, sobretudo, 
entre homem e os animais de companhia (MIRANDA; SILVA; MOREIRA, 2003). A 
partir de então, a vacina antirrábica tornou-se obrigatória para os cães e gatos. Outra 
medida adotada pelos órgãos públicos, foi incluir os casos de agressões por cães e 
gatos como notificações obrigatórias desde a década de 90, no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (VIEIRA, 2014).

Sabe-se que para efeitos satisfatórios, a cobertura vacinal deve atingir no mínimo 
80% da população canina e felina (DIAS et al., 2004). Ao longo dos últimos anos, com 
as medidas profiláticas, o número de casos em cães e gatos no Brasil vem diminuindo 
significativamente, o que reforça a importância e necessidade das ações de vigilância 
epidemiológica na profilaxia desta doença. A vacinação em massa, nas áreas focal e 
perifocal, com vacinas inativadas (REICHMANN; PINTO; NUNES, 1999) e de maneira 
sistemática, por meio de postos de vacinação, campanhas, sistemas de repasse e 
tratamento da área de foco é uma das principais ações de controle da raiva em áreas 
urbanas brasileiras (BATISTA; FRANCO; ROEHE, 2007). Entretanto, nestas áreas a 
cobertura vacinal ainda não atinge a meta desejada, por exemplo, no ano de 2016, a 
região Centro-Oeste e Norte, a vacinação antirrábica foi realizada em apenas 10% da 
população canina (BRASIL, 2016).

Diante do exposto, com base na gravidade da raiva aos seres humanos e animais 
domésticos, do risco à saúde pública humana e animal e da carência de estudos 
sobre a situação vacinal da população canina e felina no Estado do Piauí, bem como 
das notificações das agressões em humanos pelos animais domésticos e silvestres, 
o presente estudo propôs realizar um levantamento da cobertura vacinal de cães e 
gatos no estado do Piauí e estudar casos de agressões a humanos evidenciando as 
principais espécies agressoras no período compreendido entre 2012 a 2014.
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2 |  MATERIAl E MÉTODOS 

2.1. Área de Estudo 

O estado do Piauí localiza-se na região Nordeste, tendo como capital o município 
de Teresina. A área total do estado é de 251.577,738 km², com 224 municípios. Sua 
população é estimada em 3.194.718 habitantes (IBGE, 2014).

Figura 1 – Mapa do estado do Piauí (IBGE, 2014).

2.2. Coleta de Dados

A coleta de dados para análise deste trabalho deu-se em site de domínio público: 
http://sisraiva.saude.pi.gov.br/, de onde se extraiu os dados referentes ao quantitativo 
populacional canino e felino no estado do Piauí. Deste banco de dados também foi 
possível obter números absolutos e o percentual de cães e gatos vacinados no Estado 
do Piauí, nos anos de 2012, 2013 e 2014. 

Os dados referentes ao quantitativo de espécies agressoras aos humanos, no 
período de 2012 a 2014, foram obtidos por meio do Sistema de Informação de Agravos 
de Notifi cação – SINAN, onde foram tabulados no aplicativo TABWIN. As espécies 
agressoras disponíveis através deste sistema foram: canina, felina, quiróptera 
(morcego), primata, raposa, herbívoro doméstico e outras. Os referidos dados foram 
acessados na Coordenação de Vigilância Ambiental, da Secretaria de Saúde do Piauí.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO 

A média das populações canina e felina do estado do Piauí, no período de 2012 
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a 2014, foi de 446.823 e 214.618, respectivamente (Tabela 1), com um crescimento 
em números absolutos observado nos anos estudados, sendo um dado relevante 
dentro da epidemiologia da raiva, já que estes animais são os principais transmissores 
da doença para as populações humanas (FORTES et al., 2007; BUSO, 2010). Em 
relação aos cães, é possível perceber que a população canina é quase o dobro da 
população de gatos de maneira constante ao longo dos anos avaliados (Tabela 1). 
Sabbo e Pinheiro (2006) afirmam que os animais de companhia representam a mais 
significativa parcela de espécimes introduzida no âmbito das relações humanas, sendo 
grande o contingente de novos agregados aos grupos comunitários. Além disso, em 
estudo conduzido por Carvalho e Pessanha (2013), ao avaliarem o vínculo com o 
animal de companhia, observaram que os cães e gatos estão mais presentes no 
convívio familiar.

Ano base
População

Canina
População

Felina
Total

2012 441.556 213.169 654.725
2013 447.538 215.058 662.596
2014 451.376 215.627 667.003

Tabela 1 - População canina e felina no ano de 2012, 2013 e 2014 no estado do Piauí
Fonte: http://sisraiva.saude.pi.gov.br/

Nesse período de 2012 a 2014, o percentual da cobertura vacinal para cães e 
para gatos, aumentou gradualmente em ambas as populações canina e felina em 
relação à população estimada, sempre melhores para os cães do que para os gatos. 
Isso pode ser devido a uma maior facilidade de captura e contenção da espécie canina. 
O menor valor de vacinação obtido para os cães foi de 85% em 2012, já em 2014 o 
percentual atingiu 92% (Figura 2). Babboni e Modolo, (2011) afirmam que se 90% 
da população canina for vacinada, há impacto positivo no bloqueio da transmissão 
viral, e consequentemente, a proteção à saúde humana é garantida. Para os felinos,a 
cobertura vacinal foi de 66% em 2012, 68% em 2013 e 70% em 2014 (Figura 3). A 
margem de melhoria no desempenho da vacinação foi de aproximadamente 5% para 
cães e gatos.



Patologia das Doenças 3 Capítulo 30 301

Figura 2: População canina total e quantidade de cães vacinados em 2012, 2013 e 2014 no 
estado do Piauí. 

Fonte: http://sisraiva.saude.pi.gov.br/

Figura 3: População felina total e quantidade de felinos vacinados em 2012, 2013 e 2014 no 
estado do Piauí. 

Fonte: http://sisraiva.saude.pi.gov.br/

No período de tempo estudado houve uma clara evolução na política de saúde 
pública com relação à profi laxia contra a raiva urbana no estado do Piauí. Em 2012, 
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o total de cães e gatos vacinados através da campanha estadual foi de 516.565 
representando 79% da população canina e felina total. Os números apresentaram-se 
crescentes, partindo de 79% em 2012 a 85% em 2014, no último ano correspondendo 
a 566.450 cães e gatos vacinados, de um total de 667.003 (Figura 4).

Figura 4: Evolução quantitativa das populações canina e felina vacinadas entre 2012 a 2014 no 
estado do Piauí. 

Fonte: http://sisraiva.saude.pi.gov.br/

Na investigação sobre os casos notifi cados de agressões aos humanos, no ano 
de 2012, foram registrados 9.608 casos, sendo que 7.623 foram cometidos por cães, 
e 1.602 casos por gatos, ou seja, 96% dos casos de agressões foram realizados por 
animais de companhia. Em 2013, os cães foram responsáveis por 8.122 casos de 
agressão, enquanto os gatos estavam relacionados às agressões em 1.895 dos casos, 
totalizando 10.017 casos notifi cados no referido ano, sendo este valor correspondente 
a 95% dos casos totais de agressões cometidas por cães e gatos aos humanos nesse 
período. Em 2014, a coleta de dados sobre as agressões por animais aos humanos 
foi realizada até o dia 10 de novembro do referido ano, no qual totalizaram 4.725 
notifi cações, cujos casos de agressões cometidas por cães e gatos corresponderam 
a 95% do total dos casos para o ano em curso, superando a média nacional que foi 
de 80%. Sabe-se que a maior parte das agressões aos humanos acontece a partir do 
contato com esses animais de companhia, assim, sendo necessária a vacinação para 
prevenção da raiva nas referidas espécies, para o bloqueio da transmissão viral ao 
homem (Figura 5). Apesar da maioria dos casos de agressões acontecerem com cães, 
a transmissão do vírus da raiva para humanos não ocorreram no período estudado por 
esses animais. 
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Figura 5: Número de agressões totais e por espécie animal a humanos entre os anos de 2012 a 
2014 no estado do Piauí. 

Fonte: http://sisraiva.saude.pi.gov.br/.

Nos períodos estudados, foi confi rmada a raiva humana em dois pacientes, 
no ano de 2013, sendo o vírus rábico transmitido por primatas da espécie Callithrix 
jachus, “sagui de tufo-branco”, bastante encontrada no nordeste brasileiro. Ambos os 
pacientes humanos vieram ao óbito. Vale informar, que no referido ano, 160 casos de 
agressões foram cometidos por primatas.

O primeiro caso de raiva humana notifi cado em 2013, aconteceu na cidade de 
Parnaíba, localizada no litoral do Piauí, a uma distância de 339 Km da capital Teresina, 
a agressão ocorreu em área urbana. Já o segundo caso ocorreu no município de Pio 
IX, também em 2013, que fi ca a uma distância de 416 km da capital, localizada na 
região sudeste do estado, neste caso a agressão se deu em área rural (Figura 6). Esse 
cenário demonstra que no estado do Piauí ocorre o controle do ciclo urbano, mas não 
silvestre, conforme Costa et al (2000) ao relatar países que mantêm esse quadro de 
transmissão.
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Figura 6 – Mapa do estado do Piauí. Destacados, em vermelho, os municípios de Parnaíba e 
Pio IX, onde ocorreram os casos de transmissão da raiva aos humanos agredidos por saguis 

(Callitrix jachus) (IBGE, 2014).

4 |  CONClUSÕES 

Concluiu-se que a cobertura vacinal de caninos e felinos no estado do Piauí 
apresentou uma evolução no triênio estudado e no ano de 2014 esteve acima da média 
nacional. Assim, como no restante do Brasil, no Piauí as espécies caninas e felinas 
são responsáveis pela maioria das agressões em humanos, mas sem associação com 
a raiva humana notifi cada nesse período. Nesse interim, foram notifi cados dois casos 
de raiva humana transmitida por primatas da espécie Callithrix jachus.
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